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Introdução: A respiração é uma das funções que exerce forte efeito sobre o sistema estomatognático. A 
respiração oral ocorre pela conjunção de uma passagem aérea reduzida por predisposição anatômica e 
obstrução das vias aéreas superiores, não ocorrendo a função primária da nasofaringe, o que acarreta 
alterações no desenvolvimento orofacial, que poderiam tornar-se menos deletérias se submetidas a intervenções 
precoces. Nesse sentido, foi criado um ambulatório multidisciplinar que proporciona o diagnóstico etiológico e 
tratamento corretos, reforçando a comunicação entre otorrinolaringologista, ortodontista e fonoaudiólogo. 
Objetivos: Obter melhor conhecimento a cerca dos pacientes em acompanhamento no Ambulatório do 
Respirador Oral do HCPA. Materiais e Métodos: Todos os pacientes encaminhados ao ambulatório são 
submetidos a anamnese padronizada, exame físico otorrinolaringológico, fonoaudiológico e ortodôntico, além de 
exames complementares (endoscopia nasal e Rx de cavum) quando necessário. Trata-se de um estudo 
transversal e os dados analisados através do SPSS 12.0 for Windows. Resultados e Conclusões: O ambulatório 
possui 55 pacientes, com idade média de 8,45 anos (1-18 DP4), 61,8% são masculinos e 38,2% femininos; 
82,4% são brancos, 11,8% mulatos e 5,9% negros. Desses, 57,5% queixam-se de respiração oral constante e 
42,6% intermitente; 80% apresentam roncos, 32,1% apnéia, 72,2% atopia, 48,1% IVAS de repetição, 47,2% têm 
distúrbios da fala e 77% possuem alteração odontológica. Ao exame físico, 43,1% apresentam fáscies de 
respirador oral, 69,2% respiração oral, 59,6% cornetos inferiores hipertróficos, 44,9% mordida aberta anterior, 
71,1% palato ogival, 55,3% hipertrofia de amígdalas palatinas (38,3% grau I-II e 17% grau III) e 66,7% 
apresentam Rx de cavum alterado. Essas informações nos proporcionam conhecer o perfil daqueles que 
prestamos assistência, resultando em uma melhor conduta e conseqüentemente um melhor desenvolvimento 
para esses pacientes.  

  




